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BBAGA. 18 DE .H7.HI > DE J8SI0
BEDACÇÃO F. ADMtRíSTBÁçAS 

Colbgiu de S. Luiz Gonzaga

PUBLICA XTÃS PEJ11AS.

FORT ATM A

AUendendo ao que Nos representaram os RcdaCtorés do Awi^o tla. 
Ttcliguio, periodico que se projecl i publicar n esta Cidade de Binga e 
cujo programma Nos foi presente, pedimlo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas uma recommcndação especial, e ainda auctoiisação para 
•erem consideradas authenticas as Nossas Pasloraes. Provisões d interesse ge- 
al e qnaesquer outras providencias e medidas que tenhamos do aúoOlar no 

govern» d esta Archidioeese Primacial, e forem ahi publicadas;
Esperando Nós que tal publicação se manterá liei aos bons pcncipios 

apresentados no seu programma ; p
Considerando que a sua leitura serà portanto muito proveitoza, em 

cazno da sua imbdc e lins, altainenle religiosos o civilisadores. e que quacs- 
quer Pastoraes, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
tomar c publicar no exercício do Nosso munns pastoral inais promptn, ? 
facilmente chegarão, corno ó cohvenienHssimo, ao conhecimento d aquelles e 
quem directa ou indirectameate respeitam e interessam ;

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licença, para que se 
publique o projectado Ajrnigo da I Religião; mas recommendar a sua 
leitura aos Nossos muito am idos Filhos espirituaos, particularmonte. aos Rev.os 
Parochos e Clero; o ordenar que todos os documentos que. sendo por Nos as- 
Signados, e forem n elle publicados por ordem Nossa, sejam tidos e havidos 
por •RíUiaes, verdadeiros e authenticos, para todos os etleitos. devendo e«ta 
Nossa Portaria, depois de registada na Nossa secretaria particular, ser publicada 
no mesmo A_mií>o da Xtelii^iào desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888.

A. Arcebispo PrimAz.
Regis‘a±* no livro competente.

Jfr. Figueiredo Campos

PBSSWSS mfl
Da Secretaria particular do Exc.mo e Rev/"0 Snr. 

Arcebispo Primaz, recebemos para publicar-se ifcstc 
jornal ò precioso documento que se segue.

Accusando n’elle o Em.'“a e Revd."”1 Snr. Cardeal 
Vairnuleili, Pro-Nuncio Apostohco iCe-te Reino, a rece­
pção do producto da nona Collecta do Dinheiro de S. 
Pedro rfeste Arcebispado, remessa (pie lhe tora feita 
por occasião da soiemne festividade dos gloriosos Aposto- 
los S. Pedro e S. Paulo, e que Ibra acompanhada dos 
protestos de inteira adhesão á Cadeira de S. Pedro e fi­
lial afíecto ao SS. Padre í.eão XIII, Sua Em.a Rev.",a 
imprega termos tão valiosos e expressivos, que muitissi- 
mo honram e enobrecem o Prelado c diocesanos de Braga.

Eis essC notável documento :

Nmiciatura Apostólica etn Portugal.

Exc.mo e Rev.ma Snr.

Accuso os ofíkios de V. Ex.' Rev.™ de 29 e
30 de Junho proximo passado, coin que me etm

vi ou uma lellra do yalor de l.IÕ2:9^ã
reis, producto liquido das oUcrtas, coin que a 
bem justamenle ap.cgoada piedade dos lieis d’es- 
sc vasto, antigo e nobre Arcebispado testemunha 
a sua fé, a sua adhesão á Cadeira de S. Pedro, 

■ c bem assim o seu filial alleClo ao SS. Padre
Leão XIH. \ ou fazer depôr aos Pés de Sua San- 

: lidade aquclla oílcrla com as expressões da mais 
rasga la e mais rendida homcmlgcm, proftmda 
veneração e affecto cníranhavel dc V. ExcP, do 

■ seu Clero c Fieis, consignados no primeiro do ci­
tado ofllcio. Tenho por indubitável que Sua San­
tidade ha-de receber cem particular e intima sa- 

i tisfação aquelle teslemunho, e reconhecerá e aben­
çoará. cordealmente o zelo dc V. Exc.a e dos seus 

g cooperadorcs em aemidir a sunprir, com suas 
. oblações piedosas, as antigas fontes de receita, coin

que o Supremo Pontificado fazia face ás despezas 
da manutenção e decoro da Cadeira Apostólica;I ' • 1 4

i do Sacro Collegio c da numerosa éohorte de Pnt- 
; lados, Ministros e Olheiaes da sua Cuna, neccs-

1 sarios para a i^mem ia da Egreja de Deu
Com sentimento de distincla èslima me as* 

signo de V. Exc.1 Rev.n,a

Lisboa. 3 de julho de 1890.

Mui Alt.” V.ar Obr/’

Exc.m0 e Rev."1’ Snr.

Arcebispo Primaz dc Biagm

Vincenso Card. VaánnteiH;

Pro-\ijncm Aposíolico

-------------------------------------
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COLLABOKAÇAO DlVE

Questões políticas 3 religiosas
A EGREJA E OS PERSEGUIDORES

A Religião é uma virtude, pela qual amamos, servi­
mos e adoramos o Senhor, prestando-lhe preito, renden­
do-lhe homenagem c dirigindo-lhe cultos por meio de 
preces, supphcas, rogos, orações, bênçãos, procissões, ro­
marias, festas, etc., já directa ou immediatamente, já indi- 
recta ou mediatamente, já publica, já particularmente em 
todo o tempo e logar, e de qualquer modo, já em pê, já ' 
deitado, ja comendo, bebendo ou andando, como diz । 
Santo Agostinho.

A Religião mais bella, mais pura, mais suave, mais ■ 
benelica e salutar em todas as suas partes no dogma, 
na moral, no culto, etc., a unica que e uma, santa, ca- : 
fholicã, ajmstólicá e romana’,-'Wfà verdade ? Religião ‘ 
Ghrislã, a que temos a honra e a felicidade de pertencer. I 
E ella não e de hontem, nem de hoje, e nem d’ha quasi 
dezenove séculos; ella data do principio do mundo ri- i 
gorosamenle (aliando. Jesus Christo, o seu andor, viveu, é j 
verdade, ha quasi dezenove séculos; mas Elle existia no 
seio do seu Eterno Pai já desde o principio, «ab ini- 
tio». ;

O espaço de í:000 annos, que mediou até á sua vin­
da ao mundo, foi na verdade um tempo de preparação, 
sombra, figura e prophecia, que leve a sua realisação, 
quando chegou o Salvador, o esperado d’esde ha muito 
pelos povos e pelas nações : «expedatio gentium».

Houve um tempo em que a Religião não foi perse- , 
guida; foi o que mediou entre a graça e o peccado. Oh! ’ 
tempos de ouro, tempos de innocencia, de justiça c 
de virgindade, tempos de felicidade os de então! O es­
poso sorria-se para a esposa, e esta para o esposo mos­
trando comprehenderem-se! Tudo era bdlo, sublime, 
podico e encantador no ameno e delicioso jardim, eden 
lerreste, em que os esposos viviam amando-se terna- : 
mento, louvando o Senhor. As fontes com os seus mur­
múrios, as aves com os seus trinados c os arbustos, ár­
vores e plantas com os seus fructos e flores, tudo pare- j 
cia louvar ao Senhor, cantando-lhe hymnos, mostrando- | 
lhe c manifestando-lhe a sua gloria !

Um dia, porem, ai triste, infeliz e desgraçado dia! 
o príncipe das trévas, o demonio alado, o cruel inimigo ■ 
do genero humano, tendo sido expulso do ceo por um an­
jo forte, como indigno de habitar n’elle, levado de inve­
ja pelo bem que os homens disfrudavam no Paraiso ter­
restre, concebeu o triste e desgraçado desígnio de cau- : 
sar a nossa ruína, a nossa desgraça, o nosso mal, conse- | 
guindo que os nossos infelizes e desgraçados proto-pa- ; 
rentes desobedecessem ao Senhor, calcando aos pés alei, 
transgredindo o preceito do Senhor, comendo do fructo ! 
prohibido. Para isto o demonio, em forma de serpente, 
enrosca-se em unia das arvores que havia no Paraiso, diri- 
ge-sc á mulher, como a mais facil de vencer, e assim 
lhe di.:. «Eva, porque não comes do fructo daquella ar­
vore que l;a no p.iramo?

Eva, que a esse tempo ainda se não tinha esque- 
: í eido do seu Deus, do seu Creador e Bemfcilor, diz-lhe : 

■ Eu não como, porque n aquelle dia em que eu comer, 
: certamente morrerei; o Senhor disse: in eodem (lie, in 

quo comederis, moí te cintem morieriso.
Estás enganada, diz o demonio, estás enganada;

' Deus não te disse que não comesses; antes pelo contra­
rio, se tu comeres, os olhos se te abrirão; tu verás as

. cousas as mais occultas, e serás uma deusa; ccnie,Eva, 
i come, que não te engano; olha que pomo tão lindo, tão 
, bello, e tão agradavel á vista! Oh! como elle será 
í delicioso e agradavel no paladar; come, Eva, come. E 

então oh! desgraça das desgraças, infelicidade das infe­
licidades! Eva, ingrata, esquece-sc do seu Deus, do seu 
Creador e Bemfeitor para obedecer ao demonio tenta­
dor; c levada por um principio de soberba, sensualidade

I e curiosidade, como aquelle pómo, da discórdia, da 
desgraça e da traição, causando o nosso mal, a nossa 
ruína e destruição.

Eis o segundo ataque do demonio: o primeiro tinha 
| sido no Paraiso celeste, onde não poude vencer.

Desde então os nossos dotes nalnraes e sobrenatu- 
raes, tanto do corpo como da alma, leem decaido muito do 
seu estado primitivo. As dóres, as lagrimas, os prantos, 

I choros, ais, suspiros, tristezas, lamentações, amarguras, 
alllicções, inquietações, impaciências, odios, intrigas, con­
tendas, mimisades, roubos, sacrilégios, rapinas, desor­
dens, invejas, etc. etc. começaram a appareccr no ho­
mem que, sendo indigno de habitar no Paraiso terrestre, 
foi expulso d’aquí pela espada do Anjo exterminador, 
como antes, do Paraiso celeste, tinha sido expulso o an- 

I jo c príncipe da soberba, da rebcllião, da discórdia, da 
' desobediência etc. D’esde então começou a guerra á 

Religião Natural e por conseguinte a Deus, que ia sen- 
i do esquecido a pouco e pouco no coração dos homens. 
I Caim,o filho dos desgraçados proto-parenles Adão e Eva, 

foi o primeiro perverso, malvado, invejoso e assassino.
Abel, seu innocentc irmão, foi victima d’aqueHc 

malvado. Os descendentes de. Adão dividiram-se em filhos 
de Deus e filhos dos homens. Os filhos de Deus foram 
tendo relações com os filhos dos homens, e a pouco e 
pouco sc foram coirompendo e tornaram-se tão maus co­
mo os outros, que, dentro em breve, poucos justos se en­
contraram, nâõ obstante os aviso? da parte do Senhor.

«Ainda dou 120 annos, depois exterminarei todos 
os homens da face da terra, porque todos as pensamen­
tos d’elles estão inclinados ao mal». E a Noé, homem 
justo, disse o Senhor: «faze uma arca de trezentos co- 
vados de comprido, cincoenta de largo e trinta de alto. 
Em cima abrirás uma janella e ao lado uma porta. Sa­
berás que tenho determinado exterminar com um diluvio 
tudo quanto tem sopro de vida sobre a terra».

Ao passo que Noé ia escutando as ordens do Se­
nhor, trabalhando por espaço de cem annos na construc- 
ção da arca e em presença de todos, debalde lhes pregou 
se convertessem e fizessem penitencia.

Por ordem do Senhor entrou, pois, Noé na arca 
com sua mulher, tres filhos e noras, e um cazal de ca­
da casta de autmaes.
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Por espaço de quarenta dias e quarenta noites an­
dou a arca sobre as aguas, vindo afinal pousar sobre o 
monte Ararat, na Arménia, signa! de que o diluvio já 
tinha amainado.

O diluvio fui horroroso ; os nossos avós e antepas­
sados pereceram no meio das aguas por causa dos 
seus grandes crimes, delidos c peccados. A’ ex- 
cxcepção de Noé, tres seus filhos, tres noras e esposa e 
um cazal de cada casta de animaes, tudo, tudo pereceu 
no meio das aguas ! Eis a justiça de Deus.

Ao sahir da Arca, Noé entregou-se á agricultura, 
plantou uma vinha ; e depois não sabendo a força do 
vinho, bebeu demasiado e, como se embriagasse, dei­
tou-se descomposto em sua tenda. Caim, dando com o 
pae ifaquelle estado, foi ter com os seus dois irmãos e 
contou-lhes o caso com zombaria c gracejos. Noé ao 
acordar, sabendo d’essa zombaria e gracejos, amaldiçoou 
seu filho Caim c abençoou os dois Japhet e Som, por 
não tomarem parte na dita zombaria e gracejos. Os fi­
lhos e descendentes de Noé multiplicaram-se, havendo 
entre elles grandes dissenções, discórdias c guerras. 
Como não poderam viver junto», separaram-se para dif- 
ferentes togares, constituindo tribus, nações, etc. A per­
versidade, maldade e erro d’estes desgraçados, chega­
ram a tal ponto, que, antes de se separarem, concebe­
ram a horrível temeridade e impiedade de construírem 
e edificarem uma grande cidade, c n’esta uma tal tor. 
re, que chegasse até ao ceu, para, diziam elles, se sub- 
trahirem (is iras ao Senhor, se por acaso Elle quizesse 
castigar de novo o mundo com outro diluvio. Porém o 
Senhor confundiu-lhes as línguas, de modo que não se 
entendiam uns aos outros e por isso desistiram da em- 
preza. Data d’aqui a pluralidade e a origem das línguas. 
Este castigo, porém, não foi bastante, por que os povos 
dentro em pouco se corromperam. Os homens iam-se es­
quecendo cada vez mais do verdadeiro Deus, do seuCrea- 
dor e Redemptor. Tudo para elles era Deus, menos o 
proprio Deus. Esquecidos assim do verdadeiro Deus, en­
tregaram-se á mais infame, horrível, triste c desgraçada 
idolatria, adorando uns o sol. a lua, as cstrellas ; ou­
tros, homens, animaes, estatuas de pau, de pedra, de 
ouro ou de prata, em vez de adorarem o unico e ver­
dadeiro Deus, que creou o Céu e a terra, o sol, a lua, 
as estrellas, os astros, as plantas, os animaes, etc.

Levaram a cegueira e a maldade a ponto de nffe- 
recerem áquelles infames Ídolos, victimas humanas e al­
gumas vezes innocentes meninos, aos quaes faziam pa­
decer os maiores tormentos. Não obstante tantos pec­
cados commettidos pelos homens, o Senhor Deus não os 
desamparava. Cuntinuamente estava usando de miseri­
córdia para com elles.

À rga n i 1.
(Continua) Albino Simões Dias Cardoso. 

-------------- ------------------------- -

FF MCTÃ PARA D OINHEIRB DE S- PEB
Transporte do n.° 87 do Amigo da Religião 29^785 
P.e Joaquim Fernandes dos Santos, encom-

mendado de Santagões......................... 24:000

I! Abbadc de Beiriz.............................................. 6:000
Parodio c parochianos da freguezia de S. 

Miguel d’Arcos................................ 18:500
Parodio e parochianos de Touguinha............ 3:315

■ i. Abbadc c parochianos de Terroso.,............ 1:500
« de Balazar Manoel Fernandos dc

Souza Campos......................................... 1:300
C Anna da Costa Souza, de Balazar................ 200

José dos Santos Reis............................. • • • • 200
Anlonio José da Costa.................................... 100
Antonio José dos Santos................................ 100

: S Manoel Gonçalves Xavier.............................. 100
' José Joaquim dos Santos........................-... 100
; Manoel Antonio Machado.............................. 200

O José Antonio da Costa.................................... 100I
il Mano I Domingues dos Santos.................... 200
! Antonio José Domingues d’Azevedo............  230

Rosa Maria da Silva....................................... 20!)
Manoel da Costa Basto................................... 100

! Anna Joaquina Diniz..................................... 100
Antonio Martins da Silva Araújo................  140
Joaquim da Silva Pereira.............................. 100
Maria da Costa Gomes................................... 100
Anlonio Jose Soares..................................... 100

I. José Fernandes da Silva Campos...............  120
1 Antonio Alves dos Santos............................. 200

Dr. João Gonçalves da Costa......................... 200
João da Costa.................................................. 500
Antonio Alves de Souza................................ 200

: Joaquim Martins da Silva............................. 100
i José Lopes dos Santos.................................. 120

João José dos Santos..................................... 100
Rosa Alves dos Santos, viuva....................... 200
Manoel Jose Ferreira.................................... 100

i Jose Domingues Martins, de Balazar.........  120
Maria Luiza da Silva.  ......................... 500

l| Maria de Souza Ferreira, viuva.................. 500
|j Antonio Alves dos Santos.............................. ■ 500
I Manoel Domingues da Costa........................... 200
’ Manoel da Costa Cancella.............................. 100
1; Manoel Fernandes da Costa........................... 120

José Custodio Pereira.................................... 100
Maria Isabel..................  100
Antonio Gomes Continha............................... 100
Antonio José Soares Júnior........................... 100
Antonio Domingues Gomes........................... 200

: José da Costa Lopes........................................ 500
I Antonio Gomes dos Santos............................ 160

Manoel José Furtado....................................... 100
D. Anna Joaquina Ferreira Serra................ 200
Anlonio Joaquim Leitão...................*............  500

H Antonio Lopes da Silva................................. 400
E Anna F. P., do Ioga r do Calvario........ 120
i Antonio da Costa Reis................................... 200

i Anna Maria da Silva.................................... 240
Anna Gonçalves da Costa.............................. 200
Diversas esmolas de parochianos da mesma 5:190
Parocho d’A'g'vne .,..................................... 500
Prior-Arcipreste da Povoa de Varzim.........  1:000



3tH 0 AMIGO DA RELIGIÃO

P,° João Manoel Troe .ido, . ,....................... 600
padre João José d’Azevedo........................................... 300

« Joaquim José Moreira..........300
« Jo^é Antonio Rodrigues..............................  500
v Ju e Joaquini Martins Giesieira..........  300

li. Amélia S. de M. . ................................. 300
Padre Antonio Soares Lopes......................  . 300
Ludovina d Annmiciação Silva............................. 300
Emielinda de T. ..................................................... 300
João Rodrigues do Matheus.................. .. 300
Alaria do Sacramento Giesteira........................... 160
Manoel Canlinha Ramalhão,povoa de Varzim 100 ■ ;
Antonio dos Santos Narciso.......... .............  . 240'
Margarida da Conceição.. 100 h
Manoel Canlinha...................................................... 160
Anlopio Galhofa......... 1J0
Afaria P. de Sousa.........................................   310
Rita Moreira............................................................. 360
Francisca Aloreira......... ......................................  200 ,
Alexandrina Margarida de Jesus,........ 1110
Jgnacio Faria e mulher........,.............. , 160 '
Filippe Rodrigues do Matheus...................... 140
I;. Alaria Castro...................................................... 200
Francisco Luiz Trocada Júnior. ........................... 200
Diversas........... .. ....................................................  360 II
Padre Jose António de Souza............................... 300
Pedro João d’Oliveira............................................. 300 ;
Joaquim Martins d’Agra : ............................ 300

Smnmíi total....... 80:5 í.3

Povoa de Varzim, 9 de julho de 1890

O Arcipreste,

Awonio José Dantas da (lama

.Somma total... j j 06230

BIBLIQG-E. AI 'Vi I

Memórias de Braga, contendo muitos e új- ! 
teressantes escriptos e r^
copilados de differentes archivos, assim 
de obras raras, como de manuscriptos ;: 
ainda inéditos e descripção de pedras 
insoripoionaes. Obra posthuma do com- H 
mendador BERN ARDÍNO JOSÉ DE SEN- ‘ 
KA FREITAS.

Recebemos q IA volume J’esta inportantissima pu- 
tdicação, uma das mais interessantes que, no seu gene- ; 
to, se teem feito em Portugal. Consta de 430 e tantas j’ 
paginas, de bom papej e óptima impressão, sendo.o seu • 
custo 2:000 ree. p.or cada volume para os que não as- ] 
siguaram esta obra tão interessante. i

HecommemJamoí-a a iodos os nossos leitores como |j 
uma obra água de IJr-se, pelas mudas e variadas noti- p 

oito proporciona a lodos os que desejarem ter 

conhecimento perfeito das transformações por que tem pas­
sado a formosa capital da província do Alinho.

Mao imas -Conselhos Moraes—Pensamentos, Memórias, 
Sentimentos nobres e Provérbios, collegidos c 
recopilados, por AIathias da Lez Soares, antigo 
alumno do Collegio de S. José de Macau. Obra 
utilíssima para a instrucção da mocidade, dedi­
cada e oferecida aos paes de família. Preço 600 
réis.

Os snrs. editores I.ugan & Genelioux,do Porto, ti­
veram a delicadeza dc nos offerecerem um exemplar de 
tão excellente obra, que ó muito iiistrucliva e verdadei- 
ramente religiosa.

Alpito desejáramos que a mocidade dos nossos dias 
procurasse a leitura de livros como este a que nos es­
tamos referindo, em vez de se entreter com os romances, 
novellas, leituras frescas, e outros pamphletos, que lhe 
estragam a alma e corrompem o coração.

Recomendamos, por isso, tãoexcellente volume a 
todos os nossos assígnanles e, especialmente, a todos os 
chsfes de família, a quem elle é dedicado.

JBOLETI3XZE ECCLESIASTICO

No Paço Arehiepiscopal e sob a presidência do Ex."10 
e Rev,™0 Snr. Arcebispo Primaz, houve na sexta-feira 
passada exames pró-synodacs, sendo examinadores os 
Muito Rev.us Snrs. Desembargadores da Relação Ecele- 
siastica, arcediago Antonio l.opes de Figueiredo, cone- 
go Francisco José Ribeiro de Vieira e Brito e dr, Anto­
nio Jose da Silva Corrêa Simões. Ficaram approvados, 
sendo-lhes conferida a instituição canónica no dia inime- 
diato, os seguintes snrs. presbyleros:

João Cândido da Silva, parocho collado em Santa 
Alaria de Gemeos, concelho de Gu maiães, collou-se 
em Santa Maria de Villa Noya de Sande, do mesmo 
concelho ;

Antonio Joaquim Rodrigues, parocho collado em S. 
Mamede dc Feri eira, concelho de Coura, collou-se em 
S. Julião da Silva, concelho de Valença ; e

João Bento Gonçalves Palmeirão, parocho encom- 
mendado em S. Pedro da Torre, concelho de Valença, 
collou-se em S. João Baplista de. Campos, concelho de 
Vdia Nova de Cerveira.

CARIARA ECCLESIASTICA •

CARTAS DE ENCOMMENDAÇÃ O

Foram passadas, por um anno, as seguintes:

Em 9 de julho, para a freguezia dc Santa Maria 
de Miranda, ao revd.0 presbytero Joze Manoel Machado 
Brandão;
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Em 10, para « freguezia de Santo Adrião de Sou- 
tello, ao revd.0 presbytero Francisco Antonio Vieira 
Leite;

Idem, para a freguezia dc Santo Estevão de Rega­
das, ao revd.0 presbytero Francisco Alves da Silveira;

Idem, para a freguezia de S.Mamede d’Esle,ao revd.0 
presbytero José Rodrigues;

Em II, para a freguezia de S.Lourcnço de Prado, 
ao revd.0 presbytero José Antonio Alves Salgueiro;

Idem, para a freguezia de Santa Maria de Chris- 
tello Côvo, ao revd.0 presbytero João dos Desposorios 
de Nossa Senhora;

Em 12, para a freguezia de S.Jorge de Airó, ao 
revd.” presbytero Antonio Pereira Lomba;

Idem, para a freguezia de S.Marlinho de Castro, 
ao revd.0 presbytero João Manoel de Araújo;

Idem, para a fieguezia de S. Thiago de Seara Ve­
lha, ao revd." presbUero José Moutinho;

Idem, para a freguezia de Louredo, ao revd.'’ 
presbytero Bento Jose Alves de Mattos;

Em li, para a freguezia de Santa Maria de Sá, 
ao revd.'’ presbytero Jose Ferreira Norton;

Idem, para a freguezia de Santa Maria de Ribeiros, 
ao revd.0 presbytero Paulo Mendes de Souza e Mello;

Idem, para a freguezia de S. Salvador do Souto 
de Rebordões, ao revd.” presbytero Manoel Jose Bar- 
boza;

Em 10, para a freguezia dc S. Paio dc Azoes, ao 
revd." presbytero Joaquim Vclloso d’()liveira;

Em 17, para a freguezia dc S. João Baptista de 
Capelludos, ao revd." presbytero Francico Antonio da 
Costa Pipa.

CAUTAS DE CUBA

Foram também passadas, por um anuo, as seguintes:
Em 10 de julho, para a freguezia de S. Thomé de 

Veado, ao Rvd.° presbytero Antonio Gaspar d’Oliveira;
E a li, para a freguezia de Sinta Maria Maior da 

villa de Barcellos, ao rev.® presbytero Antonio Alves Ba- 
pti.-ta ;

Em 17, para a freguezia de S. Miguel das Caídas, 
ao rev 0 presbytero Jose Dias da Silva Padrão.

Clironiea religiosa.—Depois d’áma- 
nhã, exposição do SS. Sacramento na egreja do conven­
to do Salvador. Procissão do Sacramento, de manhã, na 
Sé Cathedial. Exercícios, de tarde, na egreja dos Ter­
ceiro: . Ladainha e bênção do SS. Sacramento na egreja 
uh Conceição, também de tarde. Grande solemnidade na 
real egreja do Carmo, havendo missa soiemne, e expo­
sição do SS. todo o dia. De tarde, sermão pelo rev.0 
snr. Manuel Ferreira Marnoco c Sousa, findo o qual sa- 
birá uma magestosa procissão, que deve percorrer o iti­
nerário do costume. Essa festividade será, sem duvida, 
uma das primeiras qúe se fazem em Braga.

Tcrça-feire, haverá no templo das Convertidas a 

! festa de Santa Maria Magdalena. Começa a Novena de 
! Santo Ignacio de Loyola.

Quinta-feira, egualmente começa a Novena dc San­
to Affonso de Ligorio.

Sexta feira, Indulgência das 7 cgrcjas em Braga. 
Festa de S. Thiago na sua capella da rua da Boa-vista

■ c no real templo de Santa Cruz, com sermão de tarde..
i Festa de S. Chrislovão na capella de S. João da Ponte.

Orphãos <le S. Caetano Cerca
I I

das 9 horas da manhã do domingo passado partiram 
d’esta cidade para o Bom Jesus do Monte os meninos 
orphãos de S. Caetano, sendo acompanhados pelo seu 
digno e illustrado director rev.0 Rodrigues da Cruz, pelo I
benemerito provedor dr. Antonio Brandão Pereira e pe- 

: los professores e prefeitos do respectivo seminário. Fo- 
j rani todos em americano, e, quando atravessavam a ci- 

i, dade, os orphãos iam executando differentes peças de 
। musica.

No templo do Senhor do Monte os sympathicos col- 
iegiaes assistiram a uma brilhante solemnidade que alli 

1 se celebrou, executando clles admiravelmente uma mis- 
sa a vozes e a instrumental sob a regeneia do insigne 
maestro snr. I). Prudencio Pinêiro,

Depois de gosarem um bellissimo pas a tempo n’a- 
quella aprazível estancia, os orphãos recolheram a esta 

I, cidade pelas 9 horas da noite, executando, como de ma­
nhã, algumas prodncções musicaes (piando vinham nos 

I americanos. Os orphãos eram cm numero de cento e 
11 tantos.

I * <* r e i’ i n a V ã o nacional ao 
! monte Santeiro em Uraga.—Escreve 
i o jornal lisbonense 4 Época :

«A congregação das filhas de Maria, persuadida dc 
que á protecção e intercessão da Virgem Immaculada 

i Nossa Senhora, Padroeira dc Portugal, se deveu que a 
í| epidemia do eholera morbus poupasse este reino, quan- 

i do as solou tão cruelménte outros paizes ha bem poucos 
) annos, cheia de confiança implorou novamente a pro- 
I Jccção de Nossa Senhora e prometteu promover uma pe­

regrinação- nacional ao Sameiro, em acção dc graças, 
: quando se considerar que o perigo esteia passado. Au- 

; í ctorisada por Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriar- 
J j cha, que approvou e abençoou a promessa, concedendo 
! i indulgências aos que tomarem parte na peregrinação, 

assim como aos que, não podendo ir, se unirem na in-
I j tenção, a congregação brevemente fará publicar todas 
• i as explicações. Listas de subscripção de esmolas se es­

palharão por todo o reino e por ellas se receberá toda 
e qualquer quantia, por mínima que seja, para que to­
dos possam tomar parte na manifestação.

«Estas esmolas são destinadas a comprar um obje- 
cto, que os peregrinos possam ir offerecer a Nossa 
Senhora.»

Conversões ao catholicismo. 
i! —Recentemente converteu-se ao catholicismo o príncipe 
i j Henrique de Nassau. O príncipe, que está actualmente 

i em Oheiuff, com seu irmão o príncipe Filippe de Nis-
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é frequente em occasião de grandes epidemias. Ha dias 
foi conduzida do hospital dos cholericos para o cemitério 
uma mulher que se suppunha ter morrido de chòlera.

Ao passar o préstito por um campo onde estavam 
alguns trabalhadores, estes viram mover-se um braço que 
sahira para fóra do caixão.

Prevenido o conductor do carro, foi aberto ocaixão 
e viu-se que a pobre mulher estava viva. Foi de novo 
levada para a villa, e, segundo se diz, está hoje boa.

Vuhuici.i, lõ.—N’csta capital continua sendo sa- 
tisfactorio o estado de saúde publica. As familias isola­
das no acampamento ou lazareto continuam boas.

Valência, lõ. Segundo as noticias recebidas até. 
agora, houve em Ca reagente 1 obito; em Castellon dc 
Rugat, 5 casos e 1 obito; em Daimur, 1 obito; em Gandia, 
3 casos e 3 obitos; em Jutiva, 1 obito; em Millares, 6 
casos e 2 obito*; em Sueca, 1 caso; em Villanucva, 1 
caso e I obito; c em Enora, 1 caso.

Exames cios candidatos a Ca- 
pellãos cio Exercito. — No dia 28 do cor­
rente, no quartel general da l.a divisão militar, terá lo- 
gar o exame para o concurso de Capellàes do Exercito.

São, desde já, considerados admittidos ao concurso 
os seguintes presbyteros:

Antonio Jose Lopes da Silva, Antonio Miguel Tei­
xeira Mello, Antonio dOliveira Roballo, Alexandre Ma­
nuel Farinha Beirão, Francisco Barbosa da Silva, Ernes­
to Augusto Pereira de Salles, Francisco Domingos Pai­
xão Furtado, Jose Francisco Vasco de Almeida, Joaquim 
.Maria Ferreira, Lino da Conceição Torres, Manoel Au­
gusto de Lemos, .Manoel José Teixeira, Manoel Rolão 
Correia, Manoel Antunes, Domingos Antonio Guerreiro, 
Fernando Eduardo da Silva, Arthur Cabral Sacadora, 
Jose Caetano Esteves, Manoel Bento Gonçalves, Luiz 
Avelino de Figueiredo, Antonio Augusto Pereira de Car­
valho, Antonio Lopes Roseira, Francisco Antonio Maria 
de Souza, Joaquim dos Santos Figueiredo, Jose Bernar­
do de Azevedo de Araújo e Gama.

Os candidatos em seguida mencionados só serão 
admittidos ao referido exame, se ate ao dia 25 do cor­
rente mez apresentarem na l.a repartição da direcção 
geral da secretaria da guerra os documentos com que 
deviam instruir os requerimentos, e que a cada um vão 
designados:

Antonio da Silva Pratas—carta de presbytero; Au- 
tonio. Tavares Ferreira — carta de presbytero, licença 
para, celebrar missa, confessar e pregar, e atlestados do 
facultativo; Antonio Carlos Pires dos Santos — carta de 
presbvtero; Francisco Luiz Branco licença para cele­
brar missa, confessar e pregar; Manoel Antonio Alves— 

। licença para pregar; Jose Joaquim Pires Ferreira de Pro- 
| ença -licença para pregar; João Augusto Rebello—licen- 
I ca para pregar; Jose Maria de Mattos Rasquilho—licen- 
! ca para pregar; Jose Antonio Fernandes Guimarães — 
' todos os documentos exigidos pelo artigo 11.° do regu- 

V lamento de 22 dc outubro de 1863; Adelino Gonçalves 
íi Pereira—idem; Tito Cardoso da Silva—todos os documen­

tos, menos a carta de presbytero; Bento Luiz Gomes

sati, visitou a cathedral e assistiu a unia Missa, confir- I 
mando assim a sua conversão, que lhe foi suggerida, , 
segundo se disse, pela Rainha de Ilespanha.

— Ultimamente realísou-se em Paris, na egreja da 
Trindade, uma ccremonia interessante e commovente: a 
entrada no grémio da Egreja Catholica de mademoiselle : 
Janine Dumas, filha de Alexandre Dumas.

Este escriptor francez, faltando ao seu dever de j 
pae, não educou os filhos em religião alguma, dando- p 
lhes o alvedrio da escolha ao chegarem á maior edade. • J 
Eoi madrinha da joven neophyla a princeza Malhilde.

TYvcíAbispo de Ijiirissa—Exé­
quias.—Celebraram-se hontem, na egreja dos Cléri­
gos, do Porto, solemncs exéquias por alma do saudoso |। 
Arcebispo de Larissa, snr. D. João Rebello Cardoso de . 
Menezes.

No dia 15 já se tinham cantado na referida egreja 
vésperas e matinas.

A solemnidade de hontem constou de landes, mis- i 
sa solemne e oração fúnebre, que foi recitada pelo il- 
lustrc director espiritual dos seminários do Porto, mon- j í 
senhor Luiz Augusto Rodrigues Vianna, antigo compa- H 
nheiro de missões do nobilíssimo extincto.

O abalisado orador, escolhendo para thema do seu 
eloquente discurso as palavras dos Aclos dos Apostoles— ' 
«pertransiit benefaciendo» — foi sempre justo e sempre 
verdadeiro, considerando o snr. I). João Rebello nas 
tres phases mais salientes da sua vida : como missioná­
rio, como vice-reitor do seminário conciliar de Braga e 
como Prelado da egreja. Sobremodo commovedor, (pian­
do, na peroração, com a sua palavra faeil e colorida, 
disse o ultimo adeus ao morto illustre, já como amigo, i 
já em nome dos peregrinos p,ortuguezes que tinham ido 
a Roma por occasião do jubileu sacerdotal de Leão XIII, 
sob a presidência do Arcebispo de Larissa, e que pro­
moviam agora aquellas homenagens fúnebres.

Ao discurso seguiu-se a absolvição final.
Entre os assistentes estavam :
Revd.0 Joaquim Lopes, presidente da commissão; ’; 

revd.0’ drs. Assumpção e Teolilo, professores do Semina- i 
rio do Porto; revd.0 Conceição Gabral e Cardoso profes- ; 
sores do Seminário dos Carvalhos; representando a As- C 
sociação Catliohea, os snrs. dr. A de Macedo; presiden­
te; revd.0 Almeida Brandão, vice-presidente, revd.0 Pie­
dade, secrerario, e Soares da Silva, director; Pestana p 
da Silva, general João Ferreira Sarmento, capitães Al- 
poim e Castro; João Baptista Ruas, Jose. Menezes, pa­
rente do finado; dr. Eduardo Allen, monsenhor Azevedo 
e Couto, revd.0 Nestor Gomes, revd.0 dr. Carlos das Ne­
ves, vario§ membros do clero, socios da Associação Ca­
tholica e muitas senhoras; Officina de S. Jose com o seu 
desvelado director, corporação dos meninos orfãos etc.

O templo estava revestido de crepes, tendo ao cen­
tro uma tarima com as insígnias episcopaes.

XTictimas do ctiolera. -Osjomaes de 
Madrid, do correio de hontem, publicam os seguintes 
Ulegrammas:

Valência 75.—Em Gandia succedt u um facto que
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-lodosos documentos, menos attestados de bom com­
portamento e do facultativo.

ravcl seita de Lutheroé, hoje principalmente, o puro ra- 
cionalismo.

Concilio nacional na. America 
do Sol.—Vae reunir-se brevemente um Concilio na­
cional na America do Sul, do qual se esperam benéficos 
resultados para a Egreja. O Concilio considera todos os 
povos da America, que faliam o idioma castelhano como i 
um só; e por isso os seus Bispos e Prelados se reunirão 
n’uma santa assembleia, como unidos estão em fé, com 
o fim de tomarem as resoluções mais convenientes 
para o augmento e defeza do Catholicismo no extenso 
território d’aqueí!e paiz. O objecto principal é comba- . 
ter a franc-maçonaria, seita impiissnna, que é o ítagello 
d’aquellas terras c o ponto de apoio de todos os inimi­
gos da Egreja e da ordem social.

Muito ha que esperar d’este Concilio.
O assumpto, que vau tratar é opportunissimo, ape- ' : 

sar de muita gente dizer que a maçonaria esta mori­
bunda e é inoflensiva. Quem domina a Italia e a Fran­
ça? A franc-maçonaria ! Quem domina.. . outros paizes 
que todos conheçèmos! A franc-maçonaria !

A maçonaria, eis o inimigo figadal da Egreja. Guer- I 
ra, pois, a ella, catholicos de todos os paizes.

Hospital p;ir:i cholericos.—Afim 
de previnir qualquer eventualidade que possa dar sc, 
caso o nosso paiz seja invadido pelo cholera, ou outra 
qualquer epidemia, o snr. dr. Bernardo Marques Coelho, 
digno cirurgião-mór de infanteria 8 e um dos mais rc- I 
putados facultativos que conhecemos, officiou ao minis­
tério da guerra para sc estabelecer um hospital proviso- 1 I 
rio, tendo escolhido os locaes de Montariol e Cabanas, j 
já por serem os melhores c mais hygienicos da cidade 
para esse fim, já pela circumstancia de estarem desoe- j 
cupados e não ser necessário fazer-sc despeza.

Concordamos com o snr. Marques Coelho, e applalí­
dimos vivamente a sua idea; fazendo votos para que o 
seu projecto não chegue a ser necessário.

Annexaçào,—Foi annexada para os effeitos 
administrativos a freguezia de Santa Maria da Vermoim । 
a S. Thiago d’Antas, ambas do concelho de Villa Nova 
de Famalicão.

JProtostantismo consequente. 
—Em Genebra o consistorio protestante prohibiu termi- 
nantemente aos pregadores o tratarem da divindade de 
Jesus Christo. Muita razao tinha Mr. de Gasparin, quan­
do disse: «A maior parte dos protestantes não se pódem 
chamar christãos.» Air. Le Blois, pastor protestante cm i 
Strasbourg, tratou da divindade de Jesus, mas para j 
a negar. Os pastores de Berlim, respondendo a uma ce­
lebre consulta que o rei da Prussia lhes dirigiu, conten­
taram-se com aflirmar o facto historico do que Jesus 
Christo existira e vivera em o nosso planeta. E nada 
mais disseram, porque em nenhum outro ponto conse­
guiram intender-se. Este é o estado actual do protes­
tantismo. E se qm-m fór tòlo é que não vè que a mise- .

O exc.n’° snr. dr. José Martins Peixoito, di­
gníssimo e muito illnstrado desembargador da 
Relação Ecclesiastica. abriu o seu escriptorio de 
advogado na rua dos Sapateiros, (casa do Es- 
teves) onde póde ser procurado desde as 9 lp2 
horas da manhã ale ás i da tarde.

^.TsrisrTTTsro i o s

A Junta Escolar do Concelho de Braga:
FAZ publico, que nos Paços do Concelho 

se acha alfixada a pauta geral dos examinandos, 
propostos no corrente anno para exames íinaes 
rrinstrucção primaria, elementar c complementar: 
os quaes terão logar nas salas do 2.° andar do 
ediíicio, onde está installado o Tribunal Judicial 
— devendo o dia e a hora serem opportnnarnen- 
te annunciados pelo digno presidente da Gom- 
missao mspeclora dos referidos exames.

Braga e Repartição da Junta Escolar, 15 de 
Julho de 1(890.

O Presidente da Junta Escolar, 

João Vicente da Costa e Cunha.

Agencia de negocios ecclesiaslicos
A Agencia de Negocios Ecclesiaslicos Ma­

noel Fragoso N Companhia, com o seu cartorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.08 Parochos do Arcebispado que con­
tinua a (ratar todos os negocios ecclesiaslicos em 
Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 
Braga com a maxima brevidade e economia, do 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- 
lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen­
cia.

Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re­
gueira Bastos deixou de ser empregado.

Braga, 1 de fevereiro de 1890.

O Director,

Maneei Fragoso.
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NO EDIFÍCIO 00 MESMO COLLEGIO
LARGO DAS CARVALHEIRAS

BKAGA

NESTÀ Imprensa recentemcnfc montada, 

executa-se todo e qualquer trabalho 
concernente á arte typograpbica, para o que ha 

uma variadíssima collecção de vinhetas, tarjas e 
lypos dos mais modernos, tanto para obras scien- 
ílicas e litterarias como para jornaes, facturas, 
memoranduns, mappas, relatórios, estatutos, di­
plomas, menús. participações de casamento, cir­
culares, convites, timbres em papel, enveloppes 
e rolulos para garrafas etc. etc.

Ha uma variadíssima collecção de typos para 
cartões de visita.

Imprime-sc em ouro, prata e em typo- 
cromia. Também se imprime, em seda e velludo, 
a ouro em folha, por um systema completamente 
novo.

Para revisão de provas ha nesta Imprensa 
indivíduos competenlemente habilitados, que se 
encarregam das mesmas.

PREÇOS BARATOS.

CIXTOlHn JOSE BA SILVA AMOIRM 4 FILHO
A ESTlMRNTEUiO

17^RUÀ DO SOFTO=17

Participamaos seus amigos e fregnezes 
que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diur­
no e totum, edição MICHLINLE e RAllSBOAyE.

Na mesma casa se fazem todas as alfaias 
próprias para egreja, para o que leem um grande 
e variado sortido de damascos em seda c ouro.

Sortido completo de fazendas próprias pala 
armador.

DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO 
5—Largo do Paço—5 
Í3RAGA

A aununciante participa aos seus amigos e 
" freguezes, que acaba de receber um va­

riado sortimento de casimiras e outras fazendas, 
para a presente estação d inverno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promptidão e economia, quaesquer dispensas 
malrimoniacs, e de tratar todos os negocios de­
pendentes do Paço Archiepiscopal e da Numãatura.

Igualmente se encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do RraziL

FASBIGA E TESS33S BE HEDA
E

DE PARAMENTOS PAR^ EGREJA
DE

Jos»‘ .Toaquhn «VOliveiva
20—Bua do Souto, 20—Braga

N’csta fabrica se tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida­
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d'e.greja, lustrina e sedas matizadas a ouro, selim para 
opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa Visita dc toda a família real portugueza—sen­
do uma no reinado da senhora D. Maria II em 18,32, e 
outra no do senhor D. Luiz I em 1887—se fazem pa­
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam cncommetldadas.

PUBLICAÇÃO LMTERARIA 

O FRANCO-MAÇÃO DA VIRGEM 
POR

ICI.. BOUI Í0UKS

VERSÃO DO ORIGINAL 
POR

A. .1. FERNANDES DE CARVALHO
preco......................   300 reis
Pelo correio. .TTTTrVTTTTTTTi Rlff »

Acha-se ávenda na redacção d'cste jornal

BBâQâ
RECEBEM-SE AHJMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS.

AS AULAS ABRIRAM-SE N0 DIA 7 DOUTUBRO
COLLEGIO DE S. LUIZ -1890.-0 EDITOR RESPONSÁVEL -BEATO JOSE BaRROSO.


